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Politica de Bastidores 
.. , ' 
~ EC.IDIDAMENTE, 

os .bástidores da politi­
ca cederam o seu lo­
gar á política de bas. 
tidores. 
· As atten <:óes, des­
viadas do parlamen­
to, convergiram ao­

ciosamente para o Thea­
tro. 

t\, A marotle da Comédia 
:\; substirniu a campainha do 

Presidente. 
A , riinguem já interéssa a 

resolução do momento políti­
co. Mas 1õijos perguntam 
cm que fica a questão thea-

trai. 
Já não importa ao mundo que o 

sr. Soveral p~rfume gal&ntemente as 
·:roas mãos para escrever um discurso 
político. O que se quér saber é quem · 
será o futur<> Gere:nte do Tbeatro de 
D. Maria. 

O regímen de rotação Poss~r-Fer­
reira da Silva, analogo ao mov1m<nto 
de rotação constitucional Hintze-Lu­
dano, já não offerece garantias. Está 
desacreditado. 

O extra-partídarísmo levanta-se com 
os salvadores. 

Schwalbach, cspecíe de Julio de Vi­
lhena da simeção theattal, 11réga a 
'Vida 'J'{o,1a na política de bastidores. 

Abel Botelho, officiando de pontifi­
csl, defende os rotativos. 

Os animos exaltam-se. A '}Ucsião 
theatral resulta n'um duel\o. Abel Bo­
telho é ferido com um golpe na testa. 

Ora um golpe de sabre dado pe­
lo Schwalbach é positivamente o que 
se chama um golpe •. . de theatro ! 

• • • 
D'antes, no Theatro de D. Maria, 

os actores andavam em CO()lboio cor­
reio: havia 1.a, 2.•, e 3.1 classe. 

Depois, por inspiração do sr. Som~a 
Monteiro, passaram com as ultimas 
modificaç6es do decréto, a andar .im 
comboio expresso: só 1•. e z.• classe, 
e coupé leito, para os artistas de me­
rito dormirem á sombra dos louros. · 

Logo o S . Luiz de· Braga, êom os 
dedos a tamborilar e a calva a re!· 
plandecer : , · °':'. •• 

-Pois eu cá, era out~à q11e,tão ! Fa­
zia d'aquillo1mmediatamente um com­
boio • . . de mercadorias·i .. 

Eótretsnto, os jor~aes; a proposi­
' to do habito da âctríz. Virgínia, dis­
puta.m acérca dos ~abitos das atriz.és 
Rosa Oamasceno e Lucinda Simões. 

Como nos parece indelicadeza tudo 
quanto seja inquerir dos bons ou ma­
us habítos de cada um, especialmente 
tratando-se de tres illustres senhoras, 
nós lembramos o segumte : • 

Dê-se o habito de São Thiago ás 
tr~s grandes atrizes mencionadas, e 
deixem-se, para as outras, os habi­
tos ..• menores. 

Porque a verdade é que era assim 
que nós todos gostavamos de as vêr, 
ás -outras .•• 

O que d'esta embrulhada de thea­
tro se deprehende, é que estão to­
dos a pmtar-se para matar o mais 
depréssa possível D. Maria. 

E o que nos custa é q ue não ha 
de ter nmguem que lhe vá ás borlas 
do caixão, uma illustre matrona que 
deu tantas borlas ! 

MOBILARIO 

O EMPATA 
€Mo11teiro (José de Sóusa) 
Qua11do faz alguma cousa' 
.Pa{ logo uma carrapat{l . .. 
'J'{l1o socéga, não 1·epo11sa, 
Perturba, tem mala pata, 
Desal'ranja, desbarata . .. 

, Não é o José de Sousa, 
É o Empata! 

Empata 11a Academia, 
No Theatro D. ruaria, 
Tudo empata, tudo addia, 
Nunca ata nem desata . .. 
E emq11a11to a gente se mata 
Vae empatando á por fia •.. 

· Por isso nu11ca tém acta 
As sessões da Acade'lli.a I 
Toda a 11oite e todo o dia, 
Torce, desnumcha, a1·1·e/ia .. . 

Éo Empaia ! 

Elle 11ão cóme, é de crér · 
~as' o Empata do que ,;·ata 
E de 11ão deixa,. comer . .. 
'J'{o Theatl'o lá está o E mpata 1 

Tudo empata onde estivér ! 
Secretarío, diplomata, 
Empatar é o que ellc qué,· . .. 
Não é homem nem mulhe.-, 
Não é 11ada, - é o Emp~ta ! 

SYMBOLICO 

. - .,/ 
. Biombo para casa de família de tratamen(o-pelas _pilulas P ink. 



Vivinba a saltar ! 
Contava ha dias um jornal ás gentes pas­

madas um acto de generosidade praticado 
pelo sr. infante D. Alfonso que é digno de 
registo não só pel• bizarria do príncipe co. 
mo tambem, e muito especialmeote,por uma 
circumstancia muito patusca. 

Aqui ha tempos um dos transatlanticos 
que a companhia de Santo Amaro tem a es- • 
foguetear por essa Lisboa, foi de encontro a 
uma carroça, na rua 24 de Julho, fel-a em 
cavacas e ao conductor fel-o n'um bolo. Fi­
cou tudo coisa rica para tomar com um bu­
lesinho de chá. 

O povinho desatou n'uma gritaria indigna­
dissima contra a companhia dos e!ectricos e 
quiz logo alli linchar o pessoal do carro,co­
mo em circumstancias analogos costuma 
proceder o seu presado collega dos Estados 
Unidos. 

N'isto chega o sr. infante D. Alfonso que 
vinha no seu maximbomhll-oh pi .. trolinel 
-,apeia se, ouvindo gritar : 

-Mais um atropelamento! grande pouca-
vergonha 1 

Sua alteza serenissima esteve quasi a per­
der a serenidade, com iasima e tudo, e tx· 
clamou: 

- N5o fui eu ! Não fui eu ! 
- Bem sabemos, meu senhor ! Bem sabe-

mos! Foram estes malvados. Mas esperamos 
que o sr. condestavel fará favor de defender 
a c&usa do opprimido contra o oppresor -
a causa tia carroca contra o electrico. 

- Bem, soceg~em I aconselhou o sr. in · 
fante. Prometto ·lbes que a companhia ha ,de 
pagar o prejuízo causado. 

- Viva o sr. Infante I Viva l 
Sua alteza saltou novamente para o seu 

candieiro de petroleo, arranjou a torcida e 
elle ahi vae nas horas de estalar pelo Aterro: 

- Arreda l Arreda.! 
Mas sua alteza vinha visivelmente incom­

modado. A ccrt• altura virou-se para o seu 
aj udante, mAjor Albuquerque e disse: 

- M•J que pouca-verBonha l A companhia 
não tinha o direito de atropelar a ca,coça. 
Eu é que a vi muito primeiro e já ia com a 
minha fisgada. Mas que pouca-vergonha ! 
Ha ,de pagar caro o atrevimento !-Arreda 1 
Arreda 1 • 

E sua alteza atropelou vinte e .cinco pes­
soas que estavam a conversar no largo do 
Corpo Santo. 

- Marca lá 25, oh Albuquerque. 
- Já cá estão á preta, meu senhor. 

Passaram dias sobre os nltimos aconteci­
mentos da veridica historfa que estamos 
contando. 

A companhia do$ electricos que não toma 
nada a respeito de desembolsar vintem, ne­
gou,se a pagar a carroc;a e o concerto do 
carroceiro, que está agora todo cm mogno, 
como novo. 

Elia sabe em que paiz vive e os ingle~es 
não são home ns que vão de en~ontro ás pra• 
xes da terra onde se estabelecem. 

Levaram a coisa tanto á risca que nem 
sequer chegaram a mandar um Ca rrilbo ao 
homem da carroça pura estabelecer bazes 
de convenio. 

Não pagou, eis a questão. 
CarrQça no is money 1 - como diz o sr. 

marque1, pe Soveral. 
Bom. O homem da carroça vae dar a sua 

passeata até á A1uda. Encontra -se com o sr. 
in fante e declara-se-lhe : 

- Saberá Vossa Alteza que eu sou aquelle 
gajo da carroça. 
· - Ah, s im 1 Então você já está bom? 
- Na prumada I Capaz de outra I Se vos­

sa alteza quer experimentar, cu vou buscar 
a carroça n'um instante e ponho-me alli cm 
baixo i esquina. Vossa alteza fica aqui, e 
quando eu gritar - E já 1 - vossa alteza es-

. evita a manica e atira•m'a p'ra cima. 
- Não posso, respondeu o sr. infante. Es· 

tou hoj e compromettido com outra victima. 
- Bem. N'esse caso são só 68•000 réis. 
- Só 68;1/>ooo réis / Mas de quê? l 
-- O.a avaria do outro dia. A companhia 

não pagou e vossa Alteza promctteu ... 
- Bom, bem, tome lá o dinheiro. (&lllono­

logando emquanto procura notas na cartei. 
ra) Tambem é a primeira vez que pago os 
estragos d'um atropelamento feito .•. pelos 
outros 1 

N'um )ogarejo proximo de Lisboa cahiu ha 
dias um raio, quando foi das trovoadas. 

O raio fez judiarias na egrcja parochial e 
uma d'ellas foi assombrar duas gallinhas do 
prior que estavam no adro a fazer o mez de 
Maria, muito contentes da sua vida. 

O · prior resignou-s~ com ot desígnios da 
divina Providencia e resolveu suffragar as 
almas das duas, comendo-as solemnemente 
n'uma jantarada de pontifical, para a qual 
convidou a melhor geqte da terra. 

- A' mesa disse sua reverendíssima ao 
mestre-escola : 

-- Saberá, seu Soares, que estas foram as 
duas gallinhas assombradas pelo raio, .. 

E o outro: 
- Pois olhe, eu tenho comido gallinha de 

muita maneira : cosida, guisada, assada ..• 
Mas assombrada é a primeira vez 1 

E como a faca não entrassé com as galli­
nhas e não .houvesse meio de as ;trinchar 
continuou: 

- Olhe, o que ellas precisavam era outro 
raio ... que as partisse! 

Em Santarem escangalhou-se de uma vez 
o S. Jorge que lá havia. E mandaram fazer 
ou tro de um grande matacão de gingeira, 
que ficou de uma peça só, magnifico para 
resistir a batalhas. 

Ora na quinta feira passada, quando o 
santo era processionalmente levado pelas 
ruas da histories cidade, houve um popular 
que não tirou o chapeu. 

Bor!>orinbo, chinfrim. 
- Porque não tira você o chapou ao san­

to ? 
- Quaes santo? Aquelle? Hom'essa 1 

;\quelle conheço eu .. . de gingeira 1 

Falia-se de um grande peliri.tra, sem eira : 
nem beira, nem ramo de figueira, uma d'es. 
tas creaturas que andam a cair de bocca aos 
cães e não têm onde cair mortas, o qual pe. 
!intra vae contrahir matrimonio com uma 
senhora muito rica. 

- En tão F. casa se? 
-- Casa-se I Ora essa ! Casa-se, câma-se 
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GENERO INFIIO 
A Associaçã& dos Jotoali6tas de Lisboa 

fez distribuir (ior todo o paiz um importan­
te questionario sobre se o ensino elementar 
deve ser livre ou obrigatorio. E formula 
doze per~untas. · 

Uma dessas perguntas é esta: · 
- Deve ser prohibido o casamento a todo 

o individuo que não souber ler nem escre­
"VCr ou só ás mulheres ? 

A resposta, está a sair-nos dos bicos da 
p:nna: só ás mulheres. Menina que não sou­
ber ler não casa. 

Apenas concedemos algumas ligeiras at­
tenuantes a esta id<'a de regra absoluta. 

Assim, toda a menina que queira ter um 
namoro, da janela para a rua, terá de come­
çar por conhecer o alphabeto. 

' No dia em que souber distinguir as con­
soantes das vogaes e as vogaes das consoan­
tes, mas só nesse dia, póde chegará escada, 
mas sem abrir a cancela. 

Só poderá abrir a cancela quando souber 
soletrar. 

Em começando a junta. as syllabas pode­
rá dar n primeiro beijo. 

E em começando a juntar as ralavras po­
derá ser pedida. 

Mas a lei, che~adas as coisas a este pon­
to, terá de ser rigorosa, de modo a impedir 
que a menina case emquanto não se provar 
que sabe ler por cima. 

A Associação dos Jornalistas vae mais 

P. de Nône mistura alhos com bugalhos, 
transtorna nomes de pessoas e títulos de 
obr.as, faz uma embrulhada, e querendo es­
tabelecer paralelo entre João de Lemos, o 
poeta das Folhas Caidas, eAdolpho Portel­
Ja, o poeta das Madre silvas, cbama a João 
de Lemos o poeta das Folhas de Silva o o 
Adolpbo Portella o das MJdres Caídas. 

;; 

Antes ele 1er apresentaJ9 ao publico na 
praça do Çamp.o Pequ~no1 o c-el~hre e pro· 
digioso touro Capmote foi exh1b1do numa 
fide especial para a imprensa. 

No fim, alguns jornahsias saltaram á pra­
ça e fizeram-lhe uma péga. Eram g Arthur 
de Mello pelo Seculo

1 
o Albino !)armento 

pelo Diario de No11cias, o Mello Barreto 
pelas /Vovidades, o Mendonça e Costa pela 
Ga;eta dos ,laminhos de Ferro, o Branco 
Rodrigues p~lo Jornal dos Cégos. 

Mas o Capirote, sentindo-se agarrado, en­
trou a correr e a pinoteu como um doido, 
oorigando os nossos collegas da imprensa a 
ex traordinariu evoluções. Quando o lar_ga · 
ram, vencidos, todos elles su~vam em bica. 
E então o Mendonça e Costa, que agarrara 
o Capirote pela cauda, ensopava o lenço na 
testa e dizia : 

- Pois senhores, fiquei como uma sopa 
de rabo <\f boi 1 

• 
Dois janotas ,las Lettras, realisando cal!l. 

qual o tyJ)O de janota quP. o Snr. Conde de 
Arnoso ptntou, com preciosas trntas, em um 
artiito do Primeiro de Janeiro ácerca Je 
Garrett, encontram-se á porta do Turf. 

- Lêste o anigo do Arnoso ? pergunta 
um d'elles ao outro. 

. - Li, e gostei. Aquillo que elle diz é be_!ll 
verdade. Os maltrapilhos das Lettras nao 
nos perdoam o córte irreprehensivel da SO· 
brecasaca, nem a cava·justa da calça, nem a 
perola iue nos morde o laço da gravata ..• 

E depois, mudando de conversa : 
- Lês te a Paixão da Maria do Céo? 
- Li. Gostei. O rapaz tem talento. 
- E tu, agora, tens alguma o)>ra em pre-

paraÇcão? · 
-Sim .. . Tenho .. . 
!.. ~o Férin ? 
-Não. No Nunes Corrêa. Um fato de che­

viote ioglez, tnagoifico, ás riscas. • 

O OuTRO Eo. 

Oumulos 
Do ••pateiro- remendar sapatos de de. 

funto. 

Do Jardlflelro - mondar a planta da ci­
dade. 

Do ferreiro-limar as chaves do Ceu. 

Do banque iro - embolsar um conto de 
fadas. 

'Do marinheiro - apanhar uma tem­
pestade no Oceano Pacifico. 

Da oallnloe - os homens não se devem. 
casar ; as mulheres, sim 1 

Do pedre iro - demolir as obras de 
misericordia. 

Do a lfayate - ·embainhar- espadas. 

Do aoldado - Re;istir ao fôgo das ba­. longe no seu questionario, parecendo querer 
que, pela prohibição do casamento ás mu·..J.----~-------------4--------------r----·1 
lheres que não souberem ler, se chegue a 

talhas sem se derreter. 

preparar a futura maternisação do ensino 
elementar. Tambem assim o entendemos 
nós. 

Mas como chegar a essa perfeição ? per-
P=M•~ . 

Prohibindo á mulher o conceber ? 
Não, mil vezes não ! Mas probibindo-a de 

dar á luz, emquanto não tiver sido aprova­
da no seu •~ame para o magisterio. 

Foi assim que Carlos XI fez os filhos da 
Suecia, e que o Carlos Malheiro Dias fez o 
Filho das Hervas. 

" 
Um dos acto~es que se despediram do 

Theatro D. Maria declara a alguns arnrgos 
á porra do Suisso : ' 

- Sani d'ali por estar farto de intrigas e 
calummas á buca pequena. 
-E agora? perguntu -lhe um dos amigos. 
- Vou !?ª'" o D. Amelia. 
- Ah, sim . .. Vaes estar mais á vontade. 

A boca lá é muito maior. · 
Referia-se o amigo li oocd de scena . 

• 
Para que se faça u,na idéa da seriedade 

com quo a1guns críticos estranR•iros se oc­
cupam da nossa litteratura e dos .nossos ho­
mens de Jeur~1s, ~ttaremoa um caso que 
neste momentc se nos depara na revista tn• 
t itulada A/coo/ e Merc11rio de França, C(Ue 
se publica em Paris e onde o illustre .criuco 
P. de Nône faz um estudo comporativo dos 
nossos velhos poetas e d<;>s nossos poetas 
novo,. 

O SANTO ANTONIO NA RUA 

- Só cincor.eisinhos pr'o Santo Antonio ! Dê, meu senhor, dê! 



O homem esverdeado ! 
ou a Porta Mysteriosa do segredo dos Theaouroa doa 

1ubterraneoa do Castello Maldito 
Grande r omance hiatorico 

(Traducção á letra ,piudinha do notavel escriptor M. Gustavo) 

SEGUNDA PARTE 

O SEGREDO D'ALEM-TUMBA 
ou 

«Sim elm, o violo é sempre oastlgado» 

CAPITULO II 

Na pista 
- Não se póde fazer uma pequena iJeia do meu grat11e desespero. Debalde corri como 

um louco atrave% de todos aquelles salões, onde se passava a festa, que me parecia então ser 
um insulto para a minha dôr. 

Olhei não vi ninguem. Chamei ninguem me respondeu. Oh ! Anjos da minha alma ! que 
será feito de vós/ -Mortas talvez ? Quem sabe ? Oh I não, não ! Seria norrivel de mais I Mas 
uma voz cá de dentro dizia -me qne ellas tinham sido simplesmente raptadas ... No em tanto, 
et,1 sentia-me immensamente infeliz... •. 

N'este momento, o joyen conde parou um instante, pa-ra deixar cahir algumas lagrimas 
no Grosskollossalbach e proselJuiu, visivelmente alliviado : 

- Em vão, em companhia do Papá Pichonet, eu as procurei durante algumas semanas 
em toda a cidade, arredores e na provincio. Que me restava pois fazer? Procurai -as no extran, 
geiro. Não hesitei e foi então, que eu fui ter comtigo, meu caro Kelbouroue;. Lembras-te que 

rebentamos os dois trez cavallos e que só ao quarto dia de manhã nos achámos á beira do 
Rheno? · 

BIBLIO'GRAPHIA 
Suave Milagre, pelos Srs. Conde de Arco­

so e Alberto de Oliveira. 

Recebemos e agradecemos cordealissima­
mente, o lindo m ysterio dos Srs. Conde de 
Arnoso e Alberto de Oliveira- S11<1ve Mila­
gre, agora editado pela Livraria f'erin num 
precioso volume. 

Quando a peça subiu á scena no Theatro 
de D. Maria li, «ste jornal abriu um paren­
thesis no seu riso de todos os di~s para fe­
licitar os illustres homens de lettras, e espe­
cialmente o Sr. Conde de Arnoso, cujo pie­
doso culto pela memoria d'Eça tão provei­
tosamente floriu numa obra d' Arte. 

Ago_ra, que a peça teve a sua co~s~gração 
editorial, renovamos as nossas fehc1tações, 
desejando ao S!'ave &Milagre um cxito de 
livraria semelhante ~o ex1to que alcançou 
na scena do nosst> primeiro theatro. 

I 

. Procurando q ual .º caminho a seguir, erravamos nós, e111re Bale e Strasburgo, quando 
)obrigámos uma especte de bola branca, que impellida pela brisa, corria rapidamente ao de cima d'agua. ._ __________ ..;.. ______ _.. 

Fize!l'os anzol das nossas espadas e com uma habilidade que daria honra á propria prin­
ceza de Lioha, p7scámos esse mynerioso objecto, que puzemos a seccar ao sol, para depois o 
observarmos deudamente. 

Era, nem mais nem menos, do quó um lenço de fino linho, no qual tinham feíto, com 
um alfinete, uns buraquinhos, que pareciam lettras. ' 

Anciosameote mas com algum custo lemos o seguinte : 

RA PARIGA 

de bonito• cabellos louro,, de!leja u1Jir•&e com rt.pH amnel e bem comportado· que ,e inreruse por clla e rr,ga bô,h in· 
f0tm1ç60. Oirisir se • Angel1. Castello M1Jdlc10: GrNkolloualbad1, • ' 

• Victoria !» gritámos nós. Já que o ceu nos ajuda avancemos sem urdar pnra o Gros­
akollossalbacb. 

Estavamos. por fim, na boa pista, mas em breve iamos ter uma no\l'a e decisiva prova. 
Corriamos, pensativos á beira d'esse caudaloso rio,quando vimos boiando perto da mar­

ge1n , um segundo objecto.branco, muito semelhante ao rrimeiro. Apanhai-o e tel,o foi obra J-------------------t 
d'um momento. Dizia assim : ' 

RAPAZ 

~~t•~~~ro"~t~~~lo~cg~!~~i:i1::~.f\,uec~~nh1 u .lnr umi menin~ bouiu e l•(~.mu, muengaiol•d• ~Oirigir-,e a Doloru. 
O!o ,e bou abontções. 

Agora, concl uía Arthur de Boisflotté, eis nos finalmente na gnq;anta das Sete:Font~s-do 
Diabo, á distancia d'um tiro de espingarda Jo terrível Costel!o Maldicto. Que fazer? 

Arthur poz-se de pé, voltou,se para a rocha e com um gesto subl ime de grJndeza, assim 
fallou: 

-- Respo~d•i-m~ •ó,, oh! echos da mc:intanha! N'esta coisa em que está em jo~o a hon­
ra de duas me!'rnas, nesta scena em que dois homens tem que luctar contra um numero in­
certo de band1<!os sem fé e rnbardes assassínios, qu~ será preciso, fazer para se ser vencedôr? 

Fielmente, o echo respond~.i: 
-Dôr. 
E os dois gentisbomens sentiram os seus respectivos corações invadidos por um sinistro 

t,ressent1mrnto. 

· (Co11tinua.) 
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Por D. Maria l 

J EAll Louis. 

Grande final d'acta .•. Tout est bie11 qui ft11it bien. 


